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Aula-teatro é um inacabado ensaio, mutável e problematizador de existências. Cada apresentação provoca revisões, 
acréscimos, supressões, invenções. Retomamos nossa aula-teatro 5, apresentada em maio de 2009 e a revisitamos. 
Aula-teatro não é teatro, não é aula; é aula e teatro livres de programas e de representações. Aula-teatro é uma ma-
neira de apresentar diferenças libertárias.

limiares da liberdade, aula-teatro 13, decorre da continuidade das pesquisas do Nu-Sol sobre práticas de liberdade. O 
material inicial coletado e escolhido foi encaminhado aos redatores. Em seguida, iniciamos os ensaios que nos insti-
garam a produzir acréscimos e reduções conjuntas na dramaturgia. A nova versão revisitada está acompanhada de 
experimentações com música, canto, dança e coleta de figurinos e adereços. Como é usual utilizamos o equipamento 
de luz disponível no teatro e o adaptamos aos nossos propósitos.

Aula-teatro 13, limiares da liberdade é mais uma ação direta do Nu-Sol. Andamos com cronópios; atravessamos gue-
tos, campos de concentração e de extermínio para fecundar a vida livre; encontramos com filósofos, pesquisadores, 
escritores, conformismos e subversões para situar práticas de liberdade de uma gente sem medos, pés livres, mãos 
dadas, olhos e corações bem abertos. 
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